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Ilza Etienne Dessaune: 
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Ilza Etienne Dessaune: 
translator of Théophile Gautier 

and Elisabeth Finley Thomas 
 

 

Karina de Rezende-Fohringer 

 

 

 

lza Etienne Dessaune nasceu na Vila do Itapemirim, no Espírito Santo, em 

28.10.1900. Em Vitória, estudou na Escola Normal do Estado do Espírito 

Santo e foi professora de inglês no Ginásio do Espírito Santo (Figura 1). 

Destacou-se publicamente como colaboradora da revista Vida Capichaba (VC). 

Em sua coluna “Feminea”, escrevia, quinzenalmente, sob o codinome “Flor de 

Sombra”, sobre a moda e os modos (DESSAUNE a). Em 1932, foi morar no Rio 

de Janeiro, onde trabalhou (e se aposentou) como aeroviária1 na Companhia de 

Transportes Planaéreos do Rio de Janeiro S. A., da qual fora acionista, tendo 

também atuado como secretária nas reuniões das assembleias da empresa. Aos 

88 anos, faleceu no Rio de Janeiro. 

 

 

                                                             
 Doutora em Letras pela Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes). 

1 No Diário Oficial da União, lê-se: “Ilza Etienne Dessaune, brasileira, solteira, maior, aeroviária, 
Avenida São Sebastião n.° 32, apt.° 350 10.000,00” (DIÁRIO, 1945, p. 57). 
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Figura 1- Grupo de professores do Gymnasio Do Espírito Santo.  
Em pé, da esquerda para a direita, a professora Ilza Dessaune é a segunda  

da esquerda para a direita em pé. 

 

 
Sua história como cronista de elegância e o seu importante papel como 

formadora da identidade da mulher capixaba no início do século XX está 

registrada na minha Tese de Doutorado, Sobre modos e moda: a escritura de 

Emilia Pardo Bazán e Ilza Etienne Dessaune (FLEURY, 2015), apresentada ao 

Programa de Pós-graduação em Letras (PPGL) da Universidade Federal do 

Espírito Santo (Ufes), em 2015.  

 

Durante a pesquisa de doutorado, encontramos e recolhemos as traduções feitas 

por Dessaune, publicadas na VC. Como tais textos não compunham o corpus 

literário da tese, não houve um aprofundamento nem na pesquisa, nem no 

estudo de tais textos. Portanto, não sabemos, ainda, se há outras traduções dela 

veiculadas em outros periódicos. Na VC, são três: do francês Théophile Gautier 

(1811-1872), o conto “O menino dos sapatos de pão”2 (DESSAUNE b, 1927, p. 

11-17) e a novela fantástica Jettatura3 (DESSAUNE c, 1927-1928); da inglesa 

Elisabeth Finley Thomas, o conto “2388” (DESSAUNE d, 1931, p. 21- 23 [?]). 

                                                             
2 “L'enfant aux souliers de pain” foi publicado em outubro de 1849 no Le Conseiller des enfants - 
journal complet des plaisirs de l’enfance (GAUTIER). 

3 Obra publicada por Gautier em quinze partes, de 25 de junho a 23 de julho de 1856, no Moniteur 
Universel, sob o título “Paul d'Aspremont, conto”. 

https://fr.wikipedia.org/w/index.php?title=Le_Conseiller_des_enfants&action=edit&redlink=1
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Gautier, que foi um dos grandes representantes do gênero fantástico do século 

XIX, buscou inspiração, no estilo e na estrutura de suas obras, naquele que 

considerava ser o mestre da literatura fantástica alemã: E. T. A. Hoffman. Em “O 

menino dos sapatos de pão”, o autor captura, logo no primeiro parágrafo, a 

atenção do destinatário ao convidá-lo a escutar “esta historia, que contam aos 

seus netinhos as avós da Allemanha, bello paiz de lendas e de sonhos, onde o 

luar, incidindo sobre as brumas do velho Rheno, crèa mil visões fantasticas” 

(DESSAUNE, 1927, p. 11). As palavras “lendas”, “sonho”, “luar” e “visões 

fantásticas” são elementos recorrentes nas obras que pertencem à modalidade 

fantástica. Abre-se, então, uma sequência descritiva que conduzirá o leitor a uma 

casa humilde habitada por uma viúva e seu filhinho Hans, que adoece e morre: 

“a febre o queimava [...] ele tinha o crupe [...]” (p. 12). Ao vestir o filho para 

colocá-lo no caixão, ela descobre que os ratos haviam destruído o único sapato 

de Hans. Foi aí que teve a ideia de fazer para o morto um par de sapatos com o 

resto de pão. Então, como a noite e a escuridão aparecem nas narrativas em que 

o sobrenatural acontece, “Dormindo, ella teve um sonho [...]. Hans appareceu-

lhe [...]. Não tinha aquella aureola, que a morte deve dar aos innocentinhos [...]” 

(p. 16). O pesadelo repetiu-se por mais três noites. Isso a fez procurar um padre 

que, depois de ouvi-la, disse: “Commetteste um grande peccado: profanaste o 

pão quotidiano [...]. É preciso abrir o caixão, retirar os sapatos dos pés do menino 

e queimá-los ao fogo [...]”. Feito isso, o menino reapareceu no sonho da mãe. 

Estava feliz e “tinha agora asas luminosas e um diadema de diamantes”. Temas 

como religião e misticismo estão presentes neste conto que, considerando-se o 

suporte em que o texto foi veiculado, usa a arte com fins morais e educativos.  
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Figura 2 – Capa e página da Vida Capichaba, n. 87 de 1927, em que se publica 
a tradução de Dessaune do conto de Théophile Gautier. 

 

 

Jettatura (1856) é a obra mais robusta traduzida por Dessaune, publicada em 29 

partes, na VC. É com Jettatura4 que o tema do olhar atinge o clímax na narrativa 

de Gautier. É um “conto todo voltado para a questão do olhar” (BALTOR, 2007, 

p. 157).  

 

O capítulo 1 (DESSAUNE c, 1927, 15 jun., p. 4) se constrói diante dos olhos do 

leitor como se uma câmera filmasse os espaços físicos do Leopoldo, “o soberbo 

barco toscano a vapor, que faz o trajecto de Marseilha a Napoles”, captando o ir 

e vir de seus passageiros. Um deles era o francês, Paulo d’Aspremont, “que não 

se tinha feito vêr durante toda a travessia” (15 jul., p. 14). O narrador, ao pintar 

o belo na figura do enigmático rapaz, depara-se sempre com traços que não se 

casam e conclui: o “conjunto [era] desagradável”, as “belezas [eram] 

desconnexas”, os olhos [eram] extraordinários, mas carregavam “uma vaga 

melancolia, uma languida tristeza”. São várias as passagens em que algo de 

estranho acontece, quando d’Aspremont fixa os olhos em algo ou alguém. Ele 

havia viajado até Nápoles para encontrar-se, novamente, com a inglesa Alice 

Ward, por quem era apaixonado. Ela e o tio haviam se retirado para aquela 

região, a fim de que Alice recuperasse a saúde. Tudo ia bem até que entra em 

                                                             
4 “Jettatura” é palavra derivada do latim “jectitare”, significando lançar, mas sinonimiza feitiço ou 
má influência que certas pessoas exercem sobre as outras por meio do olhar. Antigamente era 
fenômeno muito temido entre o povo grego e italiano (SCRIBD). 
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cena o napolitano conde de Altavilla, que ao galantear a jovem, desperta o ciúme 

de d’Aspremont, como na passagem em que este, ao chegar à casa de Alice, 

depara-se com aquele a cantar uma melodia popular napolitana: “[Paulo] a 

olhava com ar bem pouco amavel, chocado pela presença daquele bello rapaz. 

Uma das cordas da rêde rebentou, e miss Ward escorregou para o chão [...]. A 

moca já estava de pé, toda rubra de pudor, pois é improper cahir deante de 

homens. (30 out., p. 14). 

 

   

Figura 3 – Capa e página inicial da Vida Capichaba, n. 93 de 1927,  
em que se publica a tradução de Dessaune da novela de Théophile Gautier. 

 

 

Na frase que fecha o capítulo III, a criada Vicé adverte a Alice: “[...] o signor 

francez tem uns olhos bem esquisitos”. É na incerteza que o fantástico acontece. 

É comum as personagens femininas de Gautier morrerem jovens e belas. Alice 

Ward não é exceção. “A associação entre a morte e a arte, em Gautier, explica-

se pelo seu poder de fixar a beleza (BALTOR, 2007, p. 210). Antes, porém, 

d’Aspremont, julgando-se um Jettatore, queimou os próprios olhos na tentativa 

insana de eternizar a beleza e a vitalidade de sua amada: “Agora, disse Paulo, 

nobre e encantadora creatura, poderei tornar-me teu marido sem ser um 

assassino” (DESSAUNE c, 1928). Enredado pela habilidade de Gautier em manter 

a tensão da narrativa, o leitor é conduzido para o trágico final dos personagens.   

 

Ao ocupar-se da tradução de “2388” (DESSAUNE d, 1931), Dessaune traz à luz 

uma das várias curtas histórias da escritora, editora, e também tradutora, a 
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americana Elisabeth Finley Thomas. Uma rápida pesquisa em sites de livros raros 

nos leva a conhecer uma profícua produção literária de Thomas. Obras publicadas 

em francês e em inglês, tais como: Rendezvous (1926), Empty Shrines (1927), 

Knickerbocker Blood (1931). Ladies, Lovers and Other People (1935) e, ainda, 

The Paris We Remember (1942). No entanto, não encontramos nenhuma delas 

traduzida para o português. Intrigou-nos, ainda, a falta de informação sobre os 

dados pessoais da autora. Também não encontramos nenhum registro de 

estudos acadêmicos feitos sobre a escrita de Thomas. 

 

   

Figura 4 – Capa e página da Vida Capichaba, n. 263 de 1931, em que se publica 

a tradução de Dessaune do conto de Elisabeth Finley Thomas. 

 

 
“2388” é a história de um engano. “Começou por ser um numero errado; depois, 

o Destino tomou ironicamente a linha nas mãos”.  

 

– É Delavan 2744? 

– Não, disse Angela. 

[...] 

– Não estou bem certo. Quer ter a bondade de dizer me o 

seu numero?  

– Pois não. É Delavan 2833, um numero particular. 

– [...] Acredita em numerologia? 

– Em que sentido? 

[...] 

– No sentido de que os numeros podem dirigir o destino. O 

meu é Hinderkooper 2388. [....] (DESSAUNE d, 1931). 
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Seduzida pela voz de barítono do interlocutor desconhecido, Angela Perkins 

“sabia que devia desligar, mas também sabia que não o desejava” (DESSAUNE 

d, 1931). Assim, ela flertou e deixou-se flertar pelo estranho. A conversa ao 

telefone se repetiu por semanas. “Pontualmente, ao bater das seis, a voz bem 

conhecida annunciava extravagantemente” que estava ali para o chá. Pelas pistas 

deixadas, ela supôs ser ele um editor, esportista, de uns trinta anos. Ela 

confessou ter vinte e três. Numa tarde, o telefone só tocou muito mais tarde. O 

sr. 2388 explicou que estava de cama: “um acidente nos campos de caçada”. No 

outro dia, ela chamou o médico, pois havia se sentido mal à noite: “A pressão 

arterial augmentou um pouco, Miss Perkins; nada que dê cuidados [...]. Além 

disso, a senhora tem só cincoenta anos”. E continuou: “Tenho outro caso quasi 

semelhante ao seu- arthrite. Um rapagão de sessenta anos, atacado como a 

senhora”. Preocupado com a hora e com o seu tal paciente, o médico pediu a 

Angela autorização para usar o telefone: “O doutor tinha tomado o phone. `Dê-

me Hinderkooper 2388, por favor, disse ele”.  

 

A crônica de Thomas, escrita na primeira metade do século XX, não só expõe, 

mas também satiriza as relações, os valores e os comportamentos do sujeito na 

sociedade moderna. A insegurança e o medo de rejeição por julgarem estar fora 

dos padrões impostos pela sociedade, por exemplo, fazem com que as pessoas 

sustentem a mentira, o engano, camuflando-se por detrás das redes sociais, 

criando falsos perfis, propagando fake news. Uma narrativa atual, com 

personagens que parecem ter saído das páginas dos nossos jornais.  

 

Assim, como reconhecemos a importância do ineditismo de tais traduções, 

estamos trabalhando na atualização ortográfica dos três textos traduzidos por 

Ilza Etienne Dessaune, parte de um projeto que pretende a reedição e a 

publicação dos mesmos. No que se refere à pesquisa e ao estudo da literatura 

produzida por mulheres, constatamos, mais uma vez, ser infindável o trabalho 

de resgate e registro da memória (vida e obra) das mulheres escritoras.  
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Tradução de Ilza Dessaune de “O menino dos sapatos de pão”,  

conto de Théophile Gautier.  
 

 

  

Fac-símiles da tradução de Ilza Dessaune de “O menino dos sapatos de pão”,  
conto de Théophile Gautier (Vida Capichaba, Vitória, n. 87, p. 11-17, 28 fev. 1927). 
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Tradução de Ilza Dessaune de Jettatura,  

novela de Théophile Gautier (Excertos) 
 

 

  

Fac-símile da tradução de Ilza Dessaune de Jettatura, de Théophile Gautier  
(Vida Capichaba, Vitória, ano V, n. 93, p. 4, 15 jun. 1927). 
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Fac-símile da tradução de Ilza Dessaune de Jettatura, de Théophile Gautier  
(Vida Capichaba, Vitória, ano V, n. B95, p. 14, 15 jul. 1927). 
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Fac-símile da tradução de Ilza Dessaune de Jettatura, de Théophile Gautier  
(Vida Capichaba, Vitória, ano V, n. 96, p. 12, 30 jul. 1927). 
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Fac-símile da tradução de Ilza Dessaune de Jettatura, de Théophile Gautier  
(Vida Capichaba, Vitória, ano V, n. 97, p. 36, 15 ago. 1927). 
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Fac-símile da tradução de Ilza Dessaune de Jettatura, de Théophile Gautier  
(Vida Capichaba, Vitória, ano V, n. 98, p. 38, 30 ago. 1927). 
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Fac-símile da tradução de Ilza Dessaune de Jettatura, de Théophile Gautier  
(Vida Capichaba, Vitória, ano V, n. 99, p. 14, 15 set. 1927). 
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Tradução de Ilza Dessaune de “2388”,  

conto de Elisabeth Finley Thomas  

 

 

   

Fac-símiles da tradução de Ilza Dessaune de “2388”, de Elisabeth Finley Thomas (Vida 

Capichaba, Vitória, n. 263, [s. p.], 1931). 
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